
Oficio n.° 2605/SBCT/(CTNC)/2017 
São José dos Pinhais, 21 de dezembro de 2017. 

Senhora Fabiana Pereira Lins 
Responsável AN VISA - Posto Aeroporto 
Av.Rocha Pombo- sin' Aguas Belas 
83.010-900 - São José dos Pinhais - Pr 

Assunto: Termo de cessão de uso de area 
Ref: 	TC 06.2017.007.0003 
Anexo(s): 1) Tenno de cessão assinado 

2) Publicaçäo no DOU 

Senhora Responsável, 

Encaminhamos urna via do Termo de Cessão n o. 06.2017.007.0003 firmado entre a 
Infraero e a ANVISA referente a cessão de uso de area no Terminal de Passageiros do Aeroporto 
Internacional de Curitiba / Afonso Pena, bern como a publicacão do mesmo no Diário Oficial da 
União. 

Colocamos a disposicão para rnaiores esciarecimentos, a Gerência de Negocios 
Comerciais, através dos fones (41) 3381-1404 e (41) 3381-1449. 

Atenciosamente, 

HAMILTON ANTONIO JOANICO 
Gerente de Negocios Comerciais em exercfcio 

cc: 

PEC: NOVA 
9781270 / Angela Cristina Bahr 

\pv- / 

Empresa Brasileira de lnfraestrutura Aeroportuária - lnfraero 
Av Rocha Pombo, s/n0  - Bairro Aguas Belas 

CEP 83010-900—SAO JOSE DOS PINFIAIS - PR - BRASIL 
Fone: (41) 3381-1515 Fax: (41) 3381-1127 

Homepage: www.infraero.gov.br  
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TERMO DE CESSAO DE USO DE AREA 

TERMO DE CESSAO DE USO DE AREA 
AEROPORTUARIA QUE ENTRE SI CELEBRAM 
A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-
ESTRUTURA AEROPORTUARIA - INFRAERO 
E AGENCIA NACIONAL DE VIGILANCIA 
SANITARIA - ANVISA, VISANDO A UTILIZAcAO 
DE AREAS.  LOCALIZADAS NO AEROPORTO 
INTERNACIONAL AFONSO PENA - CURITIBA. 

A EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA 
AEROPORTUARIA - INFRAERO, Empresa Püblica Federal, criada nos termos 
da Lei N o  5.862, de 12 de dezembro de 1972, corn Sede em Brasilia (DF), no 
SCS, Quadra 04, Bloco "A", no 58, Ed. INFRAERO, BrasIlia-DF, e dependência 
aeroportuária que se constitui no Aeroporto Internacional de Curitiba - Afonso 
Pena, CNPJ/MF 00.352.294/0007-06, neste ato representada pelo seu 
Superintendente, Sr. Antonio Filipe Bergmann Barcellos, Carteira de Identidade n° 
802.299.546-1 Orgao expedidor SJS/RS, inscrito no CPF sob o n°. 441.177.090-
04, doravante denorninada CEDENTE, e, de outra parte, a Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA, autarquia federal, sob regime especial, criada pela 
Lei n°. 9.782/1999, vinculada ao Ministério da Saüde, por meio da Coordenaçâo 
de Vigilância Sanitária de Portos, Aeroportos, Fronteiras e Recintos Alfandegados 
no Estado do Paraná (CVPAF/PR), inscrita no CNPJ 03.112.386/0006-26, corn 
endereço na Rua Cândido Lopes, 208, Bairro Centro, Curitiba - PR, CEP: 80.020-
060, neste ato representada pela sua Coordenadora Sra. Clara Kiyomi Kioshirna, 
portadora da Carteira de Identidade n°. 964.396-6, expedida por SSP-PR, e 
inscrito no CPF/MF sob no. 397.579.359-72, sob a cornpetência da Portaria no. 
1.744 de 18 de novembro de 2011, publicada no Diário Oficial da União em 
22/11/2011, doravante designado(a) CESSIONARIO(A), resolvern entre si 
celebrar, corn o presente instrumento, o Termo de Cessão de Uso de Area, nas 
condiçôes estabelecidas nas cláusu las seguintes: 

I - CLAUSULA PRIMEIRA - OBJETO 

1.1. 0 presente instrumento tern por objeto a cessão de uso de areas 
aeroportuárias de propriedade da Uniâo e que se encontram sob a 
jurisdição e posse da CEDENTE, situada(s) no Aeröporto 
Internacional de Curitiba - Afonso Pena, corn a seguinte descriçâo: 

1.1.1. Area total medindo 246,03 m 2  (duzentos e quarenta e sells 
virgula trés metros quadrados), localizada no Térreo do 
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Terminal de Passageiros, destinadas a prestaçâo de atividades 
administrativas e operacionais essenclais, conforme cr0 qui 
anexo, divididas da seguinte forma: 

1.1.1.1. Area medindo 225,16 m2  (duzentos e vinte e cinco 
virgula dezesseis metros quadrados), localizada no Térreo 
do Terminal de Passageiros, destinadas a prestação de 
atividades administrativas e essenciais, conforme cr0 qui anexo. 

1.1.1.2. Area medindo 20,87 m2  (vinte vIrgula oitenta e sete 
metros quadrados), localizada no Terreo do Terminal de 
Passageiros, destinadas a prestaçâo de atividades 
operacionais essencials, conforme cr0 qui anexo. 

1.1.2. Inclul-se, também, ao objeto da presente cessâo a utilizaçao de 
Sistemas de Telecomunicaçoes p or Linhas FIsicas (STLF) e 0 

ressarcimentd, das despesas corn agua, esgoto, energia elétrica, 
telefone, gas, limpeza, manutençao de equipamentos, coleta e 
incineraçäo de lixo, seguros contratados contra-incêndio e outros 
correlatos. 

1.2. Este Termo de Cessão de Uso de Area é regido pelos seguintes 
dispositivos legais: Decreto-Lei n° 9.760/46; Lei n° 6.009/73; Lei 
n° 7.565/86; Lei n 8.666/93; Lei no 9.472/97; Regulamento de 
Licitacoes e Contral:os da lnfraero - RLCI; Resoluçâo n° 302/2014 da 
Agenda Nacional cle Aviação Civil - ANAC; IAC 5301-0699; Lei n° 
10.406/02, Decreto NO 89.121/83, Portaria n° 623/GM4/88, de 
06.10.1988, a Lei 9472/97 (Lei Geral de Telecornunicaçães) e suas 
resoluçaes complenientares; demais IegislacOes inerentes a utilização 
dos bens irnOveis da União; Portarias e Resolucoes baixadas pela 
ANAC; e por normas expedidas pela Administração Aeroportuária. 

1.3. Inaplicarn-se a este Instrurnento as disposiçôes da Lei no 8.245/91, 
bern como a legislação concernente as Iocaçães comerciais. 

II — CLAUSULA SEGUNDA - PRAZO DE CESSAO 

2.1. A cessâo vigorará pelo prazo improrrogavel de 60 (sessenta meses), 
a contar da data de assinatura do presente Termo de Cessão de Uso 
de Area; 

2.1.1. Findo o prazo da cessâo as partes Iavrarão novo Termo. 

2.2. Na hipótese de necassidade de remanejamento da CESSIONARIA da 
area ocupada, por interesse da CEDENTE, fica esta obrigada a 
disponibilizar, imediatamente, nova area, mesmo que provisoria, corn 
vistas a continuidade do serviço pUblico prestado, devendo a 
mudança das instalacães serem realizadas as expensas da 
CEDENTE. 

2.2.1. Excepcionalrriente, caso nâo seja possIvel o remanejamento 
imediato do(a) CESSIONARIO(A), considerar-se-á suspensa a 
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vigencia do Cessào de Uso de Area ate a efetiva ocupaçao da 
nova area, assegurando-se, contudo area orovisOria oara a 
realizaâo das atividades da CESSIONARIA nos aeroportos 
classificados como internacionais, em obediência a Resolupão 
181 da Agência Nacional de Aviapão Civil - ANAC, a gual 
estabelece regras para designacäo dos aeroortos 
internacionais brasileiros e, .nos demais aeroportos, caso hala 
disponibilidade de espaco fIsico no conlunto das demais 
atividades aeroportuárias, em conformidade corn o gue a atribui 
o § 40, do Art. 138 do Regulamento de Licitacôes e Contratos 
da INFRAERO - RLCI. 

Jill - CLAUSULA TERCEIRA - PREO ESPECIFICO E coNDlcOEs DE 
PAGAMENTO 

3.1 Nos termos da Resoluçâo no 30212014-ANAC, a utilizaçäo das areas 
descritas na Cláusula Primeira terá preco definido proporcionalmente 
em razão do ressarcimento das despesas com água, esgoto, energia 
elétrica, telecomunicacoes, gas, limpeza, manutençao de 
equipamentos, coleta e incineraçâo de lixo, seguros contratados 
contra incêndio e outros correlatos, nos termos de Norma Interna 
editada pela Administraçao Aeroportuária, ficando facultado a 
CESSIONARIA conhecer a sistemática de cálculos adotada pela 
CEDENTE. 

3.1.1 A expressäo "telecomunicaçOes" citada no subitem 3.1, 
refere-se ao Sistema de Telecomunicacôes por Linhas FIsicas 
(STLF) nos Aeroportos e contempla a utilizacao de ramais do 
PABX da CEDENTE e consumo telefônico correspondente, 
linhas intemas (infraestrutura/cabeamento) e pontos lOgicos 
da Rede Local de ComunicaçOes de Dados da CEDENTE. 

3.1.2 A CESSIONARIA somente pagará pelo consuo 
correspondente as Iigacöes telefônicas realizadas pelos 
ramais do PABX da CEDENTE, estando a mésma 
desobrigada a pagar os valores concernentes a recuperação 
de despesas operacionais (Custo Operacional Básico-COB), 
bern como das despesas referentes a infraestrutura (linhas 
internas) disponibilizada pela CEDENTE. 

3.1.3 0 preço das despesas mencionadas no subitem 3.1. deverá 
ser pago, mensalmente, ate o 100  (décimo) dia do mês 
subsequente ao vencido, corn exceçâo do preço relativo as 
despesas corn telecomunicacoes, que deverá ser pago ate o 
200 (vigésimo) dia do mês subsequente a disponibilizaçao da 
infraestrutura de telecomunicaçoes. 

3 	 A. 
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3.1.4 Caso a CESSIONARIA nao receba os documentos de 
cobrança, ate o dia do vencimento, deverá solicitar a 2a  via 
junto a area de cobrança da CEDENTE, em qualquer 
Aeroporto por ela administrado, para realizaçâo do 
pagamento em tempo hábil. 0 nao recebimento dos 
documentos de cobrança no tempo devido, nâo implicará em 
dispensa de cobranca de juros de mora e multa decorrentes 
da impontuafidade do pagamento; 

3.1.5 Os proceclimentos IicitatOrios e termos administrativos 
referentes aos serviços objetos do pagamento de ratelo de 
exciusiva responsabilidade da CEDENTE. 

3.2 As despesas decorrentes do presente Termo de Cessão de Uso de 
Area correrâo a conta dos recursos destinados a CESSIONARIA, 
consignados no Orcamento Geral da União, para o exercIcio 
financeiro do ano corrente, sob a seguinte dotação orçamentária: 

Programa de Trabalho: 10.304.2015.6138.0001 
Fonte de Recurso: 6174362120400 
Natureza de Despesas: 33.90.93 
Nota de Empenho: 2017NE800113 
Modalidade de Licitacao: Inexigibilidade 02/2017 

3.2.1. Nos exercIcios financeiros seguintes, as despesas correrâo a 
conta de doLacães orçamentarias prOprias, consignadas nos 
respectivos orçarnentos/programas, ensejando para a 
CESSIONARIA, no inIclo de cada exercicio, a apresentacao da 
respectiva nota de empenho estimativa e, havendo 
necessidade, emitir nota de empenho complernentar. 

IV - CLAUSULA QUARTA - 0E3RIGAc6Es DA CESSIONARIA 

4.1 Correräo por conta cia CESSIONARIA quaisquer onus que recalam ou 
venharn a recair sobre a area dada em cessão de uso e os serviços 
nela prestados, inclusive Tributos Federais, Estaduais e Municipais, e 
os encargos socials e trabaihistas de seus empregados, quando 
aplicáveis, bern como multas ou penalidades decorrentes de 
fiscalizaçâo dos ór-gäos de controle da saüde e meio ambiente, 
mesmo as que forem imputadas a CEDENTE devidos as 
irregularidades da CESSIONARIA. 

4.2 Obriga-se, ainda, a CESSIONARIA a atender as exigências de 
posturas Estaduais e/ou Municipais; 

4.3 Correrão, também, por conta da CESSIONARIA, quando for o caso, 	I \ 
as despesas relativas: 
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4.3.1 	Ac Licenciamento Ambiental das suas atividades, incluindo 
0 ÔflUS da elaboraçäo de Estudos de Impacto Ambiental e 
respectivos Relatôrios - EIAIRIMA, ou quaisquer outros 
documentos exigidos pelos Orgâos ambientais; 

	

4.3.2 	A compatibilizacâo e a adequaçâo de suas instalaçães as 
exigências dos orgaos ambientais e da CEDENTE. 

4.4 Além dos encargos previstos neste Termo de Cessão de Usc de Area 
e nas normas a ele aplicáveis, constituem-se, ainda, obrigaçaes da 
CESSIONARIA, cujo descumprimento resultará na aplicacao das 
sançôes previstas neste Instrumento: 

4.4.1 Cumprir e fazer cumprir pelos seus seMdores, prepostos e 
contratados, as northas emanadas do Poder Püblico e as 
instruçoes que forem expedidas pela CEDENTE, disciplinando 
a seguranca aeroportuária; 

4.4.2 Afastar, de imediato, qualquer pessoa a ele vinculada que 
pratique ato inadequado, bern como descumpra as Normas 
e/ou lnstruçães de que trata este Instrumento; 

4.4.3 Manter a area e edificaçoes em perfeitas condicôes de 
segurança, conservação e limpeza, arcando corn as despesas 
decorrentes; 

4.4.4 Manter a area dada em cessâo de use permanentemente 
dotada de apareihagem adequada a prevencâo e combate a 
incêndio e sinistro, mantendo igualmente o seu pessoal 
instruldo quanto ao emprego eficaz dessa apareihagem; 

4.4.5 Desocupar, de imediato, a area e respectivas edificaçães e 
benfeitorias e restitul-las em perfeitas condiçOes de usc, 
quando findo, resilido ou rescindido este Instrumento. 

4.4.5.1 No caso de ser constatado, pela CEDENTE, 
qualquer tipo de dano, caberá a CESSIONARIA 
arcar corn todos os custos necessários a reparaçao 
dos danos causados, inclusive os praticados por 
pessoa fIsica ou jurIdica vinculada por prestaçao de 
services; 

4.4.5.2 A area e respectivas edificaçOes e benfeitorias serão 
consideradas restituldas a CEDENTE somente apOs 
a assinatura, pelas partes, do competente "Termo de 
Vistoria da Area", acompanhado de laudo técnico 
emitido per profissional competente; 

4.4.5.2.1 0 onus pela emissäo do laudo técnico e 
de inteha responsabilidade da 
CESSIONARIA. 
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4.4.6 Manter horario de funcionamento da sua atividade compatIvel 

corn o de funcionamento do Aeroporto e adequar as 
necessidacls de suas atividades a capacidade técnica das 
instalaçOes disponIveis na unidade aeroportuária, salvo 
acordo expresso entre as partes; 

4.4.7 Aparelhar-se concomitante e adequadamente 80 exercIcio de 
suas atividedes, de forma a garantir o atendimento das metas 
de Gestâc da Qualidade e Gerenciamento Ambiental 
estabelecidas pela CEDENTE, e as finalidades institucionais 
(Cláusula Segunda) da CESSIONARIA. 

4.4.8 Providenciar obrigatoriarnente o cadastro de todos Os 

representantes e servidores que exercerâo atividades na 
area, objeto do presente Instrumento, os quais utilizarâo 
credenciais prOprias do exercicio de sua atividade; em 
consonâncña corn a IAC 107-1006, IAC 107-1004A, e NI 
12.02/13 (SEA) 

4.4.9 Encaminhar, previamente, a CEDENTE a relaçâo dos nomes 
de todas as pessoas que Ihe prestam serviços, que não sejam 
servidores pUblicos, ainda que em caráter eventual, bern 
como apresentar, quando requerido, os documentos de 
identiflcaçâo das mesmas e outros previstos em normas, para 
expediçao de credenclais; 

4.4.9.1 A credencial deverá ser utilizada ostensivamente 
dentro da Dependência Aeroportuária, de modo a 
identificar claramente seu portador; 

4.4.9.2 Restituir a credencial fornecida pela CEDENTE ao 
término da vigência deste Instrurnento, bern corno 
quando houver desligamento de representante(s) e 
empregado(s) da CESSIONARIA, sob pena da 
responsabilidade civil pelo uso indevido do 
credenciarnento; 

4.4.10 Efetuar os pagarnentos de valores devidos a CEDENTE, 
exclusivarnente através de documentos por ela ernitidos e nos 
locals indicados, salvo acordo em contrário realizado entre as 
partes; 

4.4.11 Responsabilizar-se por todos e quaisquer danos que causar a 
CEDENTE e/ou a terceiros na area do Aeroporto, inclusive os 
praticados por pessoas fIsicas ou jurIdicas a ele vinculadas 
por prestaçâo de servicos, devendo efetuar a reparacao 
imediata dos mesmos junto a parte prejudicada; 

4.4.12 Responsabilizar-se pelos irnpactos arnbientais decorrentes 
das atividades regularmente desenvolvidas na area 
concedida, arcando corn todos os OflUS resultantes; 
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4.4.13 Cumprir as diretrizes e orientaçöes relativas aos impactos 
ambientais gerados pelas suas atividades; 

4.4.13.1 A CESSIONARIA deverã implantar e desenvolver as 
suas atividades em estrito cumprimento ao Piano 
Diretor do Aeroporto e aos padrôes e restriçOes 
estabeiecidos peia CEDENTE. Da mesma forma, a 
conducâo de suas atividades nâo poderá interferir no 
uso e ocupação do solo urbano ordenado em funçao 
das Zonas de Proteção do Aeroporto, em especial os 
Pianos de Zona de Proteçâo do AerOdromo e de 
Zoneamento de Ruldo, assim como as impiantaçaes 
de natureza perigosa a aviaçâo e demais restricaes 
estabeiecidas peias autoridades responsáveis e pela 
CEDENTE; 

4.4.14 Desenvoiver suas atividades procurando evitar o desperdIcio 
de energia e compatibHizar seus equipamentos e instaiaçoes 
ao Programa de Conservação de Energia do Aeroporto. 
Durante a fase de instalação, as obras e/ou serviços deverâo 
respeitar as normas estabeiecidas peia CEDENTE; 

4.4.15 Cumprir as normas e diretrizes federais, estaduais e 
• municipais e também as da ABNT pertinentes aos resIduos 

sOiidos gerados nas suas atividades, bern assim seguir as 
determinacôes sobre o assunto, estabeiecido pela 
INFRAERO, adequando-se as exigências do Piano de 
Gerenciamento de Residuos do Aeroporto, quando pertinente; 

4.4.16. Obter, quando realizar obras de ampiiaçao nas suas 
instaiaçoes ou aumento de areas ja construldas, prévia e 
expressa autorização da CEDENTE para tai firn e apresentar 
urn Piano de Controie Ambiental, a ser discutido e aprovado 
pela CEDENTE, independente das iicenças iegais a serem 
obtidas junto as autoridades responsáveis e possIveis 
exigências complementares desses órgäos, correndo por 
conta do(a) CESSIONARIO(A) todas as despesas 
decorrentes deste processo; 

4.4.17 Executar suas instalaçôes de acordo corn as leis e normas 
concernentes a acessibiiidade de pessoas portadoras de 
deficiência e/ou mobilidade reduzida, no que couber e no que 
se referir as exigências compatIveis corn a atividade 
desenvolvida pela CEDENTE, de acordo corn as Leis n° 
10.048/2000, 10.098/2000, 10.741/2003, seus respectivos 
decretos regulamentares e a NBR 9050/2004. 

4.4.18 A CESSIONARIA submeterá previamente a aprovaçao da 
CEDENTE, projeto de instaiaçâo, recuperação e modificacao 
de suas areas, apresentando orçarnento das obras e seu 
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cronograma, inclusive em nivel de detaihamento, para o fiel e 
efetivo curriprirnento de suas atividades e finalidade do 
presente instrumento. 

4.4.19 A CESSIONARIA, no ato do recebirnento de equipamentos 
assinará termo de responsabilidade, apresentado pelos 
técnicos da CEDENTE. 

4.4.19.1 Em caso de perda ou extravio de equipamento, 
deverá ser ressarcido a CEDENTE o valor do aparelho e ou 
de equiparrento novo no mercado nacional. 

V - CLAUSULA QUINTA - OBRIGAcOES DA CEDENTE 

5.1. Fica a CEDENTE obrigada a: 

5.1.1 Ceder o espaço fisico objeto deste Termo de Cessâo de Uso de 
Area em perièito estado, inclusive com a disponibilidade de 
pontos de energia elétrica, telecomunicaçOes, informática e 
Internet, água, esgoto, etc; 

5.1.2 Garantir a exeuçâo dos trabalhos da CESSIONARIA no que diz 
respeito as ccndiçoes básicas de fornecimento de agua, energia 
elétrica, telecc rnunicaçoes, informática, etc; 

5.1.3 Garantir o livre acesso aos seMdores da CEDENTE a todas as 
areas do aeroporto que se fizerem necessárias ao desempenho 
das suas atribiiçaes constitucionais. 

5.2 Realocar a CESSIIDNARIA em local apropriado, caso o aeroporto 
sofra rnodificaçäo em benefIcio da operacâo aérea ou para atender 
interesse pUblico, como forma de cumprir aexigência no que se refere 
a atividade da CESSIONARIA, observadas as condiçôes previstas 
nos subitens 2.2 e,2.2.1., da Cláusula Segunda. 

5.3 Os subitens abaixo estão condicionados a avaliação tecnica da area 
de Tecnologia da lnforrnação do Aeroporto: 

5.3.1 A CEDENTE dará a CESSIONARIA a garantia de banda de 100 
rnbps por estaçâo; 

5.3.2 Deverá seir fornecido pela CEDENTE, urn relatOrio de 
gerenciamento e indicadores especIficos das atividades de rede, 
desernpenho, utilização e erros, quando solicftado pela 
CESS IONARIA; 

5.3.3 Caberá a CEDENTE fornecer urna interface de cornunicaçäo 
ünica (central); 	 A 

5.3.4 A CEDENTE deverá informar quando solicitado, o nIvel de 
segurança irnplernentado, e 
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5.35 A CEDENTE cônàedéra permissao de modificaçOes na estrutura 
de rede disponibilizada para a CESSIONARIA, dentro do 
dominio da CEDENTE. 

VI— CLAUSULA SEXTA - FISCALIZAcAO 

6.1 Para efeito de fiscalizacâo do cumprimento deste Termo de Cessâo 
•  de Uso de Area, a CEDENTE terá Iivre acesso a area e aos demais 

elementos que julgar necessário, salvo aos que forem privativos da 
atividade da CESSIONARIA. 

VII— CLAUSULA SETIMA - c0MINAcOES 
• 	 71 Serâo aplicadas a CESSIONARIA as seguintes cominaçôes, sem 

prejuizo de outras sançôes legais e regulamentares cabIveis: 

7.1.1 Advertência, por escrito, na primeira infraçâo aos ajustes 
constantes dos subitens 4.4.1, 4.4.2, 4.4.3, 4.4.4, 4.4.5, 4.4.6, 
4.4.8, 4.4.9, 4.4.10, 4.4.11 e 4.4.14 deste Instrumento; 

7.2 Pelo atraso no pagamento dos encargos referidos no subitem 3.1. 
destas CondicOes Gerais, os valores serâo acrescidos de juros de 
mora de 1% (urn por cento) ao més, "pro rata tempore", calculados 
entre a data do vencimento e a do efetivo pagamento e tambérn de 
2% (dois por cento) a tItulo de multa. 

7.2.1 Para as parcelas cujos prazos de vencimento forern 
prorrogadas, a CEDENTE aplicará as cominaçães previstas 
no subitem anterior a partir do vencimento original de cada 
parcela, caso o pagamento nao seja efetuado na nova data 
fixada, ate a data do efetivo pagarnento. 

7.3 A reincidência ou persistência no cornetimento das infraçôes previstas 
neste Termo de Cessäo de Uso de Area poderá, a critério da 
CEDENTE, resultar na sua rescisâo por justa causa; 

7.4 0 atraso do pagamento dos encargos, apOs 30 (trinta) dias da data 
aprazada, ensejará o encaminhamento da documentaçâo de 
cobrança a Area JurIdica da CEDENTE para a adoção das rnedidas 
legais e regulamentares aplicáveis a espécie. 

VIII — CLAUSULAOITAVA — RESCISAO 

8.1 Sem prejuIzo das dernais disposiçaes legais e regulamentares 
aplicãveis, e motivo para rescisâo deste Termo de Cessão de Uso de 
Area por justa causa, que será formalizado mediante notificaçâo 
extrajudicial, se a CESSIONARIA: 

8.1.1 	Descurnprir qualquer condiçäo deste Instrumento, salvo 
motivo de força maior ou caso fortuito, devidarnente 
comprovado junto a CEDENTE e impeditivo da execução 
deste Instrumento; 
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8.1.2 Ceder ou transferir a terceiros, ainda que parcialmente, os 

direitos ou as obrigaçoes ajustadas; 

8.1.3 Utilizar a 6rea e edificaçOes para outros fins que näo os 
exciusivamente previstos neste I nstrumento; 

8.1.4 Efetuar qualquer modificaçao na area elou edificaçöes sem a 
prévia e expressa autorizacao da CEDENTE. 

8.2 Ocorrerá ainda a re3cis5o deste Termo: 

8.2.1 Caso o Aeroporto seja desativadô ou sofra modificaçao em 
benefIcio ca operaçao aérea ou para atender interesse 
püblico, qua não permita a continuidade da atividade da 
CESSIONARIA ou, ainda, na ocorrência de norma legal ou 
regulamentar que o tome material ou formalmente 
inexequlvel; 

8.2.2 Por interesse de quaisquer das partes, mediante expresso 
aviso, com antecedência de 30 (trinta) dias. 

8.3 Findo ou rescindido este Instrumento, a CEDENTE entrará de 
imediato e de plenc direito na posse da area, respectivas edificacOes 
e benfeitorias, sem rue assista a CESSIONARIA direito a indenização 
ou compensação; 

8.3.1 Na ocorrência de quaisquer das hipOteses previstas no item 
8.3. retro, no prazo de ate 30 (trinta) dias corridos, deverá 
retirar Os bans, mobiliário e equipamentos de sua propriedade 
existentes na area; 

8.3.1.1 Os bens de propriedade da CESSIONARIA que não 
forem retirados no prazo estabelecido do subitem 
8.3.1 destas CondiçOes Gerais, nao sendo os bens 
deinteresse da CESSIONARIA e havendo interesse 

s Dartes Os mesmos Doderão ser doados a 
CEDENTE, mediante processo especIfico; 

8.3;2 Ate a data cia efetiva desocupacâo da area, a CESSIONARIA 
obriga-se ao pagamento dos encargos estabelecidos neste 
Termo de Cessão de Uso de Area. 

IV - CLAUSULA NONA - DisposicOEs FINAlS 

9.1 A açâo ou omissão, total ou parcial, da CEDENTE na exigéncia de 
seus créditos ou do cumprimento das obrigaçoes ajustadas, não 
eximirã a CESSIOIIARIA quanto ao fiel cumprimento das obrigaçOes 
estabelecidas no presente Instrumento, as quais permanecerâo 
válidas e exigiveis, a qualquer tempo, como se tolerância nâO 
houvesse ocorrido. 

10 

. 	

. 



EMPRESA BRASILEIRA DE INFRA-ESTRUTURA AEROPORTUARIA 
4 	 TERMO DE CESSAO DE USO DE AREA No 06.2017.007.0003 

IRIDADA 	 SEM INVESTIMENTO 
ÔRGAOS OU ENTIDADES DA ADMINISTRAcA0 PCJBLICA 

C0NDIc6ES GERAIS 
9.2 Os documentos discriminados neste Instrumento e os que vierem a 

ser emitidos pelas partes, em razão deste, o integrarao para todos Os 
fins de direito, independente de transcrição e Ihe são anexos. 

9.3 A publicaçâo resumida do Termo de Cessão de Uso de Area ou de 
seus aditamentos, na Imprensa Oficial, que é condição indispensável 
para sua eficãcia, será providenciada pela INFRAERO ate vinte dias 
da sua assinatura, qualquer que seja o seu valor, ainda que sem 
onus, ressalvado o disposto no Art. 58 do Regularnento Interno de 
Licitacaes e Contratos da INFRAERO. 

9.4 Fica eleito como competente o Foro da Justiça Federal, Seção 
Judiciária de Curitiba/PR, para dirimir quaisquer questOes advindas da 
aplicaçao deste instrumento, corn renUncia expressa a qualquer outro, 
por mais privilegiado que seja. 

9.5 Este Termo de Cessão de Uso de Area é assinado em 02 (duas) vias, 
de iguat teor e forma, na presença das testemunhas que também o 

ba-PR, O de 	 2017. 

CLARA KIY 	OSHIMA  
CESSIONARIA 

TESTEMUNHAS: 

\jAncia NcionhiI de V'nc 	
' 

Coord.ncaO de ViOl ncia Sa tla u PtO$, I 
Aeropertos e Fronteras no E do do ParanA 

NOMETO,.dj uttivc 	 NOME: 
Wei 

__ 
C.lDENT:cc --7i9j7 	C.lD tr i488 " 
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